PRIMEIRA ENTREVISTA: Dani (romeno)

Data e hora da entrevista:

Local de realização: Jardim do Campo Grande

Nesta primeira conversa como eu te expliquei há pouco o que eu queria que tu me dissesses é quando eu digo a palavra justiça o que é que te vem logo à cabeça, o que é que a palavra te faz logo pensar.

Palavra justiça (pausa) acho que são todas estas leis, e pronto. São… qualquer países têm uma Constituição, umas leis que agente tem de respeitar. E acho que a patroa dessas coisas é a justiça.

Ah, portanto é a justiça que faz as leis que as pessoas têm de respeitar?

Sim. (pausa) E acho que justiça é dar uma ajudar para as pessoas respeitarem estas coisas.

Mas quando tu dizes dar a ajuda é no sentido de alguém que não respeita a lei, alguém que faz uma coisa má tu recorres à justiça, é isso que estás a dizer? Ou não?

Acho que não, digamos que é assim, por exemplo, estas pessoas, pronto, podem fazer coisas boas ou coisas más e às vezes nós pensamos nestas leis e, às vezes pensamos e às vezes não pensamos quando vamos fazer uma destas coisas e pronto, se não houvesse justiça é claro que seria um (palavra romena) total.  

Ah, o caos.

Não caos, (palavra romena) 

Não percebi?

Não sei como chamam aqui em Portugal, é uma coisa pronto, como este tráfico…

Ah, uma bagunça, uma confusão.

Uma confusão, o que quer dizer é uma confusão, parece uma confusão e acho que a justiça faz estas coisas boas. Toda a gente circular no caminho dele.

Pois, mas isso não, estás a dizer que a justiça faz as leis que é para as pessoas respeitarem e as coisas terem ordem, é?

Sim. 

Para nós podermos ter uma comunidade com ordem, é isso?

Sim, claro, claro.

Mas apesar de haver essas leis não impede que as pessoas façam crimes? 

Sim e vos digo que às vezes são confusões, são momentos de confusão nestas leis, quando um homem, por exemplo, quando a gente chega a tribunal por estas causas, porque tanto, porque só de confusão nestas leis e acho que a justiça dá uma ajuda, para estas coisas para, não sei como se diz, para abrir estas coisas. Para ficar tudo ok.

Ah, se tu tens um problema e vais ao tribunal, o tribunal tem as leis e resolve-te a vida, é isso que estás a dizer?

Não, estou a dizer que, por exemplo, eu com uma outra pessoa vou chegar lá a tribunal por uma causa…

Sim.

Pronto, não importa, e o tribunal tenta resolver estas coisas. Para resolver estas coisas, pronto, às vezes, pronto não, pode ser vantagem para nós pode ser na vantagem do outro. 

Claro.

Claro, nós com certeza que é da vontade de (pausa)

De alguém?

Da nossa comunidade.

Ah, sim estou a perceber. Mas estava a pensar que por exemplo começaste a falar de leis que justiça eram leis, mas há leis que surgem, não é, e tu disseste que são leis que existem em diferentes países e as pessoas têm de respeitar, não é?

Claro.

Mas estava a lembrar-me que existem leis ou que às vezes surgem leis que as pessoas, por exemplo, não consideram ser muito justas. 

Claro.

Por exemplo, a última lei da legalização, fechou a legalização eu tenho falado com algumas pessoas que não consideram esta lei muito justa. Isso também pode acontecer? Haver leis que não sejam justas?

Claro, às vezes são falhas.

São falhas?

São falhas, Às vezes são falhas, pronto, agora não podemos dizer nada, eu fiquei um bocadinho chateado quando cheguei e fui buscar o meu visto, o meu visto de permanência precisamos de pagar trinta e cinco euros, mas isto só este. Mas o outro não pagava nada por este. 

Pois. 

E acho que é uma grande diferença, é uma grande diferença se, por exemplo, não sei, vou-te dizer uma… eu ontem ouvi uma história de dois amigos que são um casal que são… estão aqui em Portugal um ano e meio, um ano e meio e são professoras na Universidade aqui em Portugal.

Ah, estão a dar aulas na universidade?

Sim. São bons, muito bons professores. E eles quando chegaram a Portugal a primeira vez, chegou num avião em Faro, no aeroporto de Faro. Depois a gente e outras pessoas dizem esta coisa, nunca, nunca vai ao aeroporto de Faro e porquê? Me pergunta porquê? Porque aquela zona é muito estranha, pergunta porquê. E estes dois professores nunca, quando ele chegou agora, há um ano e meio quando chegou lá ele tinha um visto, tinha visto, tinha contrato de trabalho que, pronto, foi feita com este, com esta universidade.

Ah, universidade.

Tinha visto e eles foi… tudo ok. E quando chegou lá aqueles oficiais, estava lá a perguntar: onde é que você arranjou este visto? E ele, nós não arranjamos nada, nós… é nossa vida normal, temos um contrato, a nossa universidade não… tive uma… (incompreensão sonora) E aquele oficial começou a ficar irritado, juntou-se com mais dois parceiros depois ele diz, há vocês são um casal, acho que você é. Acreditas que estava a brincar aqui em Portugal, connosco? Depois foram separados não deixou só dar um telefonema, isto é... é inaceitável, porque uma pessoa, por exemplo, estava detida por alguma coisa. Posso fazer um telefonema.

Claro.

E ele não deixou nada, nada. E foi quase para entrar na prisão. Mas este amigo tinha telemóvel com ele mas ele não dizia.

Não dizia.

Mas ele não diz nada e ele telefonou para aqui para a universidade e depois…

É que eles nem telefonaram para a universidade para confirmar nem… 

Não telefonaram nada!

Acharam que ele estava a mentir, que tinha arranjado aquilo num sítio qualquer.

Sim, mas o meu amigo diz que ele acredita que aquilo não teve nada a ver com a universidade, eles não queriam…

Ah, não queria que eles entrassem.

Eles não queriam que ele entrasse.

Pois. Mas esse tipo de comportamento…

Sim, ele falou que aquele… aqueles oficiais de lá tinha um comportamento, a conversa com eles foi uma conversa de racismo. Pronto, ele…

Pois. Mas é assim esse tipo de comportamento, quer dizer não é…

E curioso, é curioso que esta pessoa é professor não é (incompreensão sonora de uma palavra) é cego.

É cego?

É cego, ainda consegue ver mas não…

Vê mal?

Vê mal, muito, muito.

Pois. Mas, uma coisa é em termos de lei, dizerem não entram mais imigrantes em Portugal e as fronteiras estão fechadas, mas esse comportamento é ilegal… 

Mas isto não tem um comportamento, não é isso...

Se ele estava desconfiado telefonava para a universidade, mas não havia motivo para…

Sim, para provar ou…

E ele depois fez queixa? Ou não?

Diga?

Ele depois fez queixa da pessoa?

Não.

Ele telefonou para a universidade, não foi? Podia ter apresentado uma queixa.

Sim telefonou, mas depois disse que, pronto desta vez você teve sorte. 

Disse ele?

Sim.

Aquele de Faro?

Sim, ou isto não… 

Pois, mas ele podia ter dito, olhe vou apresentar queixa contra si.

Mas não, o meu amigo ficou um bocadinho com medo porque aquela pessoa pode fazer alguma coisa que, metiam uma coisa, droga, um roubo de coisas destas, da mala.    

Ah, a mala.

Ninguém não vai saber.

Pois. Mas isso já tem acontecido? Ou não? Era só medo dele?

Não, foi só medo dele.

Pois.

E por isso ele não. 

Não disse nada, pois, estou a ver. Portanto, a justiça é leis é cumprir. Há diferença, tu estás cá há três anos, não é?

Sim.

Há diferença, por exemplo, entre a justiça portuguesa e a justiça romena?

(pausa) Há diferença (pausa) não sei, mas aqui em Portugal, por exemplo, eu não sou de acordo com uma coisa.

Diz.

Estas pessoas, estes ciganos, estes ciganos romenos que andam a pedir dinheiro na rua, eu sou romeno mas… 

Não és cigano?

Não gosto.

Ah, não gostas dos ciganos?

Não gosto de ciganos, não que não goste, não estou a dizer que… por tradição é uma coisa, por exemplo a minha casa tinha uma família de ciganos que estava a trabalhar.

Cá?

Não, na minha casa na Roménia.

Ah, na Roménia.

Tinha uma família de ciganos que tinha uma boa casa, tinha carro então sempre deram ajuda aos meus pais para, na agricultura nas coisas destas e pronto. Não temos, nunca tivemos… pronto. Mas, este tipo de ciganos que andam a pedir na rua é uma vergonha, por exemplo, naquela zona do aeroporto está cheio de ciganos e ninguém faz nada. Eu estava a subir lá em cima de carro, estava coisa lá no carro, ninguém diz nada as pessoas estavam com medo o policia não está lá. Eu não sei, eu não entendo destas coisas, por exemplo, se acontecem estas coisas lá na Roménia, pronto, não vai bater numa pessoa ou ameaçar uma pessoa quando ele está a vir embora, mas quando uma pessoa estava feliz uma dois dias não é desculpa para se bater na pessoa por fazer coisas destas mas tem de se tirar aquela pessoa de lá.

Ah, na Roménia as pessoas não podem estar a pedir dinheiro na rua, nem…

No momento, não. Se parte das vezes o polícia não está lá, pronto, aí é outra coisa, podes pedir mas…

Pois. Mas estás a dizer que não gostas porque achas que as pessoas olham para os ciganos que estão cá a pedir e dizem…

Acho que a policia é mais indulgente. 

Ah a policia portuguesa é mais indulgente. 

É mais indulgente e isso não acontece só com os ciganos, são muitas coisas por exemplo, os pretos. Como para ser agressivo, no metro, no comboio, em coisas destas, que entra com aqueles, pronto, assim de fora, como chama, aqueles máquinas como dividir como coisas destas, com amplificadores, estas...

Ah, o rádio.

Com rádios com coisas dessas e dá a música alta tum, tum,tum.

Sim. 

Não importa as pessoas que estão à volta deles, mas alguém vai fazer, vai falar? 

Pois. Achas que a polícia devia ser mais dura?

Mais dura nestas coisas. É a minha opinião.

Então, por exemplo, tu sentes-te mais inseguro, por exemplo, a andar em Lisboa do que, porque a policia não protege tanto, do que na Roménia? Achas que aqui há mais crime?

Não acho, não posso dizer que há mais crime e não posso e na nossa justiça também há imensos falhas.

Mas não podes falar mal da Portuguesa a gente já vai à tua.

Podemos dizer que na nossa polícia também, não sei e na nossa polícia é uma coisa: é a corrupção.

Ah, cá não?

Acho que aqui também começou a ser, começou-se aqui também e este acho que corrupção começou, há muitos casos aqui em Portugal.   

Pois.

E neste momento senão se tratar desta corrupção, mais tarde vai ser muito difícil.

Pois.

Porque agora com este tipo de visto de permanência põe imensas pessoas que faz dinheiro ilegal.

Mas estás a falar de quê das máfias ou da polícia?

Sim, mas este, este, ah, pronto são um tipo de pessoa que estava a arranjar imensas coisas destas mas essas pessoas fazem essas coisas com ajuda, com ajuda de pessoa que trabalha na… 

Ah, no...?

No SEF.

Ah.

Às vezes com o polícia, com pessoa que trabalha na polícia. 

Ah, então estás a dizer que essas, as máfias, como a gente ouve falar, não é? Que arranjam e fazem esse tráfico, não é?

Sim.

Estavas a dizer que estas máfias só existem porque têm ligações a pessoas do SEF ou da polícia, que ajuda.

Sim, claro, claro, com certeza.

Pois. E os outros fecham e as outras pessoas fecham os olhos para fingirem que não vêm, é?

Sim, sim.

Pois.

Pronto, na nossa, na nossa terra é outra coisa, é aquela corrupção e um problema que não é insegurança, mas na nossa terra por causa de trabalho por estas coisas há muitas pessoas a começar a roubar a fazer coisas destas. Claro, pronto, não é mais como na Moldávia ou como na Ucrânia, não podemos falar de uma máfia russa na Roménia, não podemos falar de uma máfia do tipo da máfia russa, coisas destas, pronto, há um, por exemplo, os problemas dos drogados, na Roménia não existem tantos consumidores de droga como aqui em Portugal. E a polícia anda a tentar manipular estas coisas e várias vezes foi muitas pessoas, podemos falar daquelas redes de traficantes de droga foi apanhado na Roménia. Podemos lá conter, dizer que somos um bocado mais vigilantes. Pois é. Por esta causa a Roménia é um bocadinho separada da Moldávia e da Ucrânia. Dessas coisas.

Pois.

Por exemplo, eu tinha muitos amigos moldavos e russos e dizemos que na Moldávia e na Ucrânia se tu vais com um carro vais passar pelo inferno, na primeira paragem com polícia tens de pagar uma taxa, é indiferente se tens algum problema no teu carro ou lá o que seja ou não tens. Se tu não vais pagar aquela taxa está ali um problema, há problema. Por exemplo, se tu pagas aquela taxa vais receber um papel que vais mostrar na próxima paragem, pronto na próxima paragem tu vais ser parada por mafiosos.

Ah, sim?

Aqueles ladrões. 

Pois.

E se tu vais mostrar aquele papel tens de continuar a tua viagem.

É porque já pagaste.

Sim, porque já pagaste, se tu não vai mostrar aquele papel ficas nu.

E a pé que eles levam o carro.

Sim e, por exemplo, na Moldávia e na Ucrânia não encontras, agente não consegue fazer, por exemplo, ir a snack bar ou a uma coisa destas, é muito difícil, porque se tu vais pagar uma taxa na mão, uma taxa de produção, na máfia, tu consegues ficar com muito pouco, com muito pouco dinheiro, não consegues andar muito tempo a pé.

Pois. 

E se tu vais tentar fazer estas coisas sozinho para não pagar a tua conta… 

Pois. 

Máfia não deixa, não deixa e outras coisas que a máfia não aceitava aqui em Portugal. 

Sim?

Muita gente moldava e ucranianos que… tem de se pagar sempre acho que 80%.

Do ordenado?

Não falamos destas pessoas que estão em Portugal, estes ucranianos, acho que 80%, mas ninguém fala disto. Ninguém fala disto. Estava com medo e depois estas coisas.

Pois. 

Sei que tem de se pagar uma taxa mensal.

Pois, pois, de vez em quando ouvimos na televisão.

Neste país?

Que existe… 

Existe?

Ás vezes vê-se na televisão, até há um tempo atrás ouve um caso, não sei se ouviste falar, ficou conhecido como o caso de Borman, que apanharam uma rede de máfia russa e com moldavos também e chegaram a matar algumas pessoas que não pagaram.

Sim. 

Eles chegaram a assassinar essas pessoas. 

Sim.

E eles foram presos agora, foram condenados não sei se foi a dez anos ou quinze anos ou… mas pronto tiveram uma pena. 

Eu acho que a polícia portuguesa não quer entrar nestas coisas. 

Não quer pegar na máfia?

Sim. Porque, pronto, acho que eles consideram que é mais fácil para ficar longe destas coisas.

Pois.

Claro, porque… e pronto, para entrar nestas coisas é um bocadinho difícil. Implica muitos riscos e estas coisas e acho que a polícia deixa correr estas coisas porque fica muito complicado, porque para eles não…

Mas achas que a polícia também não está muito interessada porque é uma máfia que tira dinheiro a imigrantes, ou seja, achas que se fosse assim uma máfia que tirasse dinheiro e matasse pessoas portuguesas que a polícia fazia mais qualquer coisa, agora como são imigrantes?

Sim, acho que sim, porque máfia russa no momento não tinha nada com pessoas portuguesas.

Pois. Era só com imigrantes, não era?

Era só com imigrantes. E por esta causa a polícia não está interessada, deixa estas coisas para a esquecer, pronto.

Pois. 

Por exemplo, na comunidade Romena estas coisas não acontecem. 

Não há máfia romena?

Não há máfia. Pronto, às vezes acontece quando uma pessoa, pronto, quer trabalhar, arranjar um sítio onde trabalhar, às vezes não encontra, pronto ela consegue arranjar estas coisas, são pessoas que dizem, pronto, queres trabalhar, consegues arranjar aqui um trabalho, mas pronto são 100 euros.

Ah.

Pronto, percebes-te? Mas pronto ele paga assim os 100 euros, pronto. 

Mas às vezes o problema é que… 

Mas isto é uma coisa não se pode dizer que é uma máfia, é um serviço para o país.

O problema é quando não são só os cem euros, não? Quando às vezes ficam com os papéis, com a documentação. Mas mesmo assim, já têm havido casos de pessoas que vão à polícia, imigrantes que vão à polícia apresentar queixa e que têm ajudado a polícia, mas são poucos?

São poucos.

São poucas as pessoas que fazem queixa?  

Sim. Outra coisa são estes patrões que não paga impostos.

É outra máfia?

É outra máfia. Desta vez é uma máfia portuguesa.

Então e aí? Aí a policia já podia fazer qualquer coisa?

Sim.

Mas não faz?

Pronto, eu não sei, acho que a policia não consegue fazer estas coisas por causa destas leis.

As leis quê? Não protegem os imigrantes, é isso?

Claro, estas são fraudes, estas são fraudes que… pronto é difícil, mas pronto, são muitas pessoas que corre risco por...

Por causa da?

Sim, por causa destas coisas. Eu conheço imensos, imensos, acho que 80% dos patrões fazem estas coisas ilegal.

Pois.

O que ele faz é assim: ele vai pagar para a pessoa que trabalha para ele, mas pronto como vai trabalhar como 5 euros por hora. Pronto, se uma pessoa trabalha, por exemplo, numa obra, são 5 euros numa hora, uma pessoa pode chegar aos 1000 euros, às vezes mais de 1000 euros, pronto.

Pois.

Mas, o contrato dele vai sempre com o ordenado mínimo. Vai sempre com o ordenado mínimo.

Pois.

E, claro, se aquele contrato estava com o ordenado mínimo, aquele patrão vai pagar na segurança e estas coisas com… 

Com o valor do contrato?

Sim, com o que está no contrato.

Pois.

E o problema é que estas pessoas se acontece alguma coisa numa obra, se acontece, por exemplo, um acidente, se acontece um acidente, quando vem na segurança ele não vai receber mais nada.

Pois.

Não vai receber. E estas pessoas às vezes culpam-nos, às vezes a culpa é nossa porque, mas, pronto, a culpa é nossa mas, a culpa, acho que somos um bocadinho pouco informados também nestas coisas. São pouco, pronto, eu conheço estas coisas, mas são pessoas que não conhecem estas coisas. Não têm informações. Ele, quando, ele é assim, se vai ganhar 5 euros à hora, para ele é assim é bom. Mas quando, só quando acontece uma coisa, quando ele chega ele vai…

É que vai ver que não descontou.

Exacto.

E que o patrão não fez os descontos e isso.

Sim.

Mas porque é que achas que as pessoas têm esse medo ou têm medo de se informar ou de fazer queixa? É por estarem ilegais e têm esse medo de apresentar queixa e ir para o tribunal de trabalho ou porque têm dificuldade na língua?  

Sim, é porque às vezes é por causa que têm dificuldade na língua. E às vezes é um bocadinho difícil porque ele chega lá, lá em tribunal e essas coisas e começa a ficar assim… é difícil para ele porque são poucas as pessoas que explicam estas coisas. São poucas as pessoas que explicam estas coisas para estas pessoas e quando vai chegar lá são tratados com uma indiferença. Claro que se esta pessoa não vai falar bem, ele vai começar a explicar e ela não vai falar bem, aquela pessoa vai ser irritada.

Pois.

E mais, mandada embora e coisas destas.

Pois. Vamos voltar um bocadinho atrás e estavas a dizer que há diferença entre a justiça em Portugal e na Roménia, a polícia na Roménia é mais dura, não é?

É mais dura sim.

Ainda são lembranças do comunismo ou não?

Não, não posso dizer mas que agora é tudo trocado, não, acho que nestas coisas é como tem de ser. Acho que é como tem de ser. Escuta, esta corrupção tem de ser eliminada, é um bocadinho difícil mas no momento acho que…

Pois. Mas essa corrupção começou a aparecer com a revolução de 89 ou já existia?

Já existia antes disso.

Já existia antes, mas agora é que se ouve falar, é? Na altura não se sabia?

É, toda a gente sabe dela, mas…

Ah, antigamente toda a gente sabia, mas na altura…

 E antigamente também toda a gente sabia destas coisas mas…

Ah, ficava tudo calado.

Claro.

Pois, com medo da policia?

Mas agora toda a gente sabe e fala disto mas ninguém não…

Também não se continua a fazer nada?

Poucas coisas.

Pois.

Porque é difícil, é difícil.

Pois. E tu achas que, por exemplo, uma pessoa está a dizer que leis são para as pessoas respeitarem e para se viver bem em comunidade, não é?

Sim.

Para se viver bem. Achas que, por exemplo, uma pessoa quando faz uma coisa má, um crime qualquer ou o tribunal diz que nós cometemos um crime qualquer e, por exemplo, somos presos, vamos para a prisão…

Sim.

Achas que é uma boa medida, acha que as pessoas saem de lá corrigidas, a caminhar outra vez na direcção de direitas como tu disseste?

Depende do caso. Depende do caso, depende do caso e do tratamento que têm na prisão. Acho que é. Porque se uma, se ele vai viver, não sei, mas acho que ele… (pausa)

Diz, diz.

Por exemplo, uma pessoa se vai ser numa, na prisão junta com uma, por exemplo uma pessoa que faz um acidente na rua. Com um carro, assim junto com um ladrão, acho que é uma coisa má.

Ah.

É uma coisa má, e às vezes isto acontece, às vezes entra uma pessoa inocente, inocente, pronto, falamos de inocente porque teve só um acidente, uma, aconteceu pronto.

Pois.

E quando entra lá naquele mundo de ladrão e estas coisas…

Pois.

Fica desorientado. Às vezes fica desesperado e entra neste mundo.

Ah.

Começa a aprender estas coisas ou às vezes o psicológico dele começa a …

Portanto, achas que as pessoas deviam estar separadas conforme o tipo de crimes? 

Claro, claro. Acho que os sociólogos tinham uma grande importância, tinham uma grande importância nestas prisões. Porque aquelas pessoas e, prontos, que estão a guardar na prisão e os directores, aquelas pessoas que são responsáveis pela prisão, às vezes para eles não importam estas coisas, pronto são ladrões, são. E por esta causa um ladrão sem grandes, como dizemos, 90% dos ladrões voltam outra vez para roubar e fazer estas coisas. Pronto, podemos falar, não sei, acho que ser ladrão aí, não sei como se chama aqui em Portugal, mas na Roménia se chama cleptomania. 

Cleptomania?

Sim. Esta é uma doença, uma doença e se trata, é muito difícil para uma pessoa se tratar destas coisas, mas não é impossível.

Pois, então estás a dizer que há alguns crimes que são doença e que se forem tratados na prisão, por exemplo, as pessoas podem sair e ficarem boas?

Por exemplo, eu na Roménia, eu conheci uma pessoa, ele foi ladrão, ele foi ladrão mas roubou muitos países, foi na Suécia. 

Está em Portugal?

Não está em Portugal, está na Roménia e, pronto, o comportamento dele foi muito agressivo naquela de... ele teve um comportamento agressivo, ele foi na prisão, mas a sorte dele foi um velho, um velho professor, um professor de literatura, mas aquele professor de literatura pronto, ele ler e muito.

Também estava preso o professor?

Estava preso por um acidente, por um acidente e sempre estava perto dele, desta pessoa porque ele disse àquele professor senti que esta pessoa é uma pessoa agressiva, mas pela profundidade dele... tinha um bom coração. Uma pessoa vai entrar (incompreensão sonora) depois de três anos esta pessoa, este amigo mudou-se muito.

Pois.

Estão a praticar escultura na prisão. E começo a escrever poemas na prisão.

Pois.

Depois dele sair da prisão, agora tem um bom trabalho e…

Vai bem da vida?

Sim.

Pois.

Mas foi um caso.

Foi um caso, pois.

Porque acho que ele teve uma pessoa que estava perto dele e, pronto, foi uma pessoa… 

Uma boa influência?

Sim, foi uma boa influência.

Portanto, uma pessoa entra na prisão e os guardas e o director acham que toda a gente é má? É isso que estavas a dizer?

Sim, pronto eu não posso dizer, porque nunca fui noutro lugar mas, pronto, nós sabemos estas coisas. 

O que eu queria agora perguntar-te era as pessoas entram, vão presas, há crimes diferentes, há pessoas que estão presas porque tiveram um acidente no trânsito e mataram uma pessoa por exemplo, há outras que são crimes mais propositados. Achas que depois essas pessoas quando terminam a pena e são postas em liberdade, achas que as pessoas depois recebem-nas bem? Ou as pessoas… basta se sabem que uma pessoa esteve presa acham logo que a pessoa é má e não presta? Achas que é fácil depois voltar a pertencer à comunidade?

Não. Acho que não é fácil porque toda a gente estava a olhar… à tua volta, os teus amigos estavam a olhar para ti como na televisão. 

Pois.

Toda a gente pensa assim. Mostram na televisão imagem dele, aquele homem é mau.

Pois, pois. 

Sempre, toda a gente. Indiferente se ele está na prisão por um acidente ou com outra coisa… acho que não se ouve. 

Os carros não nos deixam fazer a entrevista.

E, prontos, é difícil.

É difícil depois voltar a… 

É difícil para voltar nestas coisas, e às vezes acho que estas coisas contribuem (pausa) para estas pessoas que saem da prisão, para eles irem para a confusão.

Ah, para voltar ao crime, por exemplo?

Para voltar ao crime, nas coisas, nisto... e ir para a confusão, de amigos, de outras coisas. Começam a ficar longe de ti e pronto, ninguém não… 

Não têm apoio?

Não têm apoio sequer, claro.

Pois.

Claro, claro, porque, não sei mas acho que, acho que precisava de alguns centros psicológicos para estas pessoas que são da prisão.

Pois.

Que dava uma ajuda para eles, portanto, às vezes (pausa) ou de um trabalho, conseguir arranjar um trabalho para eles ou coisas destas.

Pois. 

Se ele quiser falar de uma coisa simples, de um apoio para estas pessoas.

É mais ou menos a mesma coisa que os imigrantes? Que já têm um apoio, alguém que os ajudasse a arranjar um trabalho, era mais fácil?

Sim, sim, sim, era mais fácil, era mais fácil.

Pois! 

Era mais fácil.

Bom Dani muito obrigada.

SEGUNDA ENTREVISTA

Data e hora de realização

Local da entrevista:

Pronto, então nós na primeira entrevista, falamos do que é que tu achavas que era a justiça.

Sim.

Pronto, nesta segunda entrevista o que eu quero saber é, tu agora tens, tu disseste-me a tua idade.

Sim.

Já não me lembro, era?

Era vinte e nove.

Vinte e nove. O que eu quero saber é se ao longo da tua vida tiveste experiências tuas ou experiências de familiares ou de amigos que te tenham feito, ou que te tivessem influenciado sobre a maneira de tu veres a justiça ou de encarares o que é que era justo.

Falámos do passado, do passado por exemplo, antes do comunismo.

Sim.

Antes do comunismo, que foi antigamente tivemos dias que na Roménia foi comunismo. Pronto, posso dizer que tenho muitas coisas destas porque o meu pai foi Presidente de Freguesia, naquele tempo e pronto foi Presidente de Freguesia, não posso dizer que é uma cidade é uma (pausa)

É uma Vila.

É um vila, por exemplo é uma vila, e conheço muitas destas coisas, pronto aquele sistema, o sistema do comunismo, antigamente fechou os olhos às pessoas, porque naquele tempo na televisão via-se só doutrina comunista, só, por exemplo, naquele tempo divulgaram sempre aquelas imagens com a gente que estava na Somália, na… outros países sub desenvolvidos e a mostrar para a gente que noutros países a vida é pior. E naquele tempo nós considerámos que na nossa terra é tudo ok (risos) e pronto, e também justiça. Justiça podemos por exemplo se um agente, naquele tempo tinha alguns problemas bem, para ir para tribunal e que eu levei lá, naquele tempo eu chegava lá no tribunal, só por causa de um divórcio, coisas simples, coisas simples. Porquê? Porque nunca, nunca chegava com um problema maior, com um problema por exemplo de (pausa) por exemplo, um confronto com as autoridades, com coisas destas, porque nunca vai chegar. Porque naquele tempo, naquele tempo os, por exemplo, a policia estava subordinada à Junta de Freguesia.

Sim.

Neste momento, a policia está separada da Junta de Freguesia, é um órgão à parte, mas antigamente não, ela foi subordinada. Se por exemplo, falamos daquele Presidente de Freguesia, outra pessoa que estava a trabalhar na Junta de Freguesia, por exemplo, o meu pai se ordenava, por exemplo, este homem vai ser preso. Logo ele vai.

Ah, sim.

Naquele momento assim funcionavam estas coisas.

Hum, hum.

E pronto, uma pessoa nunca, nunca teve oportunidade para chegar num tribunal e pronto.

Fazer queixa da policia ou de políticos ou…

Sim, sim, e às vezes quando tu vais atingir um sujeito mais delicado, por exemplo, quando falares de comunismo mal, naquela noite tu estás para ser degolado.

Era que era, ia preso ou?

Se é um caso feliz era preso.

E infeliz era morto?

Era, mas pronto, estas, por exemplo uma pessoa vai ficar morto é um caso que, é uma coisa muito grave, muito grave (pausa) mas funcionava assim.

Sempre era, portanto era, foi a própria experiência familiar da actividade profissional do teu pai que te… era uma coisa discutida lá em casa ou eras tu que vias e não concordavas?

Não, não, não. O meu pai, ele foi um comunista, mas na função dele foi democrático. Por isto, para ele foi um bocadinho mais difícil para fazer coisas. Por exemplo, nós tivemos naquele tempo (incompreensão sonora de uma palavra) por exemplo, numa aldeia, por exemplo, uma pessoa podia ter só cem metros quadrados de terreno, de terreno. E outro terreno estava, tu tens de trabalhar por exemplo, para o Estado, e o Estado vai pagar-te a ti com alguma quota de produtos, mais pequeninos, mas pronto todas as pessoas são obrigadas a fazer algumas actividades que trabalham, coisas deste tipo. E pronto, por exemplo, no fim de ano estas pessoas que estavam a crescer animais, coisas destas, são obrigadas a pagar. Por exemplo, a minha vaca, vai nascer um vitelo, um novilho, um novilho.

Sim.

E eu não posso matar aquele novilho para comer em casa. Se eu faço isto vou ficar logo preso.

Porquê? Porque o novilho pertencia ao Estado?

Sim, pertence ao Estado.

Portanto, eram essas…

Outro vai crescer aquele novilho para chegar a grande, coisa assim, mas não… 

Portanto, eram essas pequenas coisas do dia a dia que te faziam, que tu vias que não era justo, que o teu pai também achava que não era muito democrático?

Pronto, às vezes também, já mesmo o meu pai também sabia, mas ele pronto, era o chefe, estava lá em cima e se vais, se tentas fazer algumas coisas da tua maneira, vais ficar…

Pois.

Pronto, assim funcionava naquele tempo estas coisas. A gente não podíamos ler num jornal, por exemplo, artigos de sexualidade nunca estavam, nunca estavam ou uma política, desenvolvimentos políticos noutro país ou estado económico de outros países, não, não, não.

Pois, só as imagens.

Só doutrinas comunistas, encontravas só doutrinas comunistas, só coisas, pronto só actividades por exemplo, ele vai dizer naquele jornal que a fábrica naquele sitio está a funcionar muito bem, e este ano vai ser uma produtividade maior que o ano passado, do que no mês passado, coisas destas.

Pois.

Só coisas destas.

Pois.

E por exemplo, uma pessoa que vai acabar, que acaba o liceu, acaba o liceu e logo (pausa longa) vou acabar o liceu e o Estado, pronto aí é uma coisa logo, o Estado vai dar-me um trabalho, assegurava naquele tempo, assegurava trabalho e por exemplo, se tu, se tu não fores casado o Estado dava um tipo T0 aqui, um apartamento T0.

Sim.

Se tu estás casado, assim, pronto isto é, esta coisa, pronto aí é uma coisa benévola que foi, não foi uma coisa má, mas isto foi, foi só o lado bom, só o lado bom.

Mas no meio dessa informação que aparecia nos jornais e na televisão, que os outros países são piores do que nós ou, as noticias que apareciam no jornal e isso, mas cada, vocês tinham conhecimento da realidade, ou seja, vocês viam essas noticias e diziam olha isto é propaganda porque a gente sabe que depois na vida.

Eu sabia, sabia, a minha família sabia, é curioso porque as pessoas com um grau superior de, podemos dizer que se calhar de intelectuais.

Intelectuais.

Sim, intelectuais, de classe de Intelectuais, sabia destas coisas, porque todos diz à gente, a meu pai foi Presidente de Freguesia, mas de noite ele estava, não sei se você ouviu de um posto de rádio, que dava em Herzingue, que se chama Europa Livre. Você conhece este?

Sim.

Portanto, naquele tempo, eles criavam lá e neste momento também, também funcionam, naquele tempo eles divulgavam, divulgavam todas estas coisas que acontecem no nosso país, mas na verdade.

Pois.

Na verdade.

Pois.

E acontecia algumas vezes, ou alguma pessoa foi presa, podias saber naquele posto, mas aquele posto de rádio foi muito bem informado.

Mas isso era ilegal, essa rádio?

Era ilegal, se tu…

Quem a ouvia ou trabalhava lá…

Claro, ficas logo, ficavas logo preso. Mas o meu pai ouvia e eu também em criança ficava perto dele para ouvir estas coisas.

Pois.

Mas pronto, ele diz cala-te e não diz nada, nem nota nada. E quando eu fui criança e por exemplo, na escola, quando eu fui na escola, cada turma tinha um chefe, um chefe de turma, um chefe de turma e por exemplo, eu também fui chefe de turma e sempre no fim de mês, no fim de mês, nós fomos a algumas reuniões, com pessoas políticos que falavam só de doutrinas comunistas, destas coisas, para dizermos se encontramos pessoas que falam mal do comunismo.

Estavam a treinar delatores?

Estavam a treinar para ficarmos pequenos espiões.

Pois.

E…

E como é que tu reagiste? Como é que vocês reagiam? Porque eram miúdos, quer dizer, se calhar isso para vocês era encarado como uma aventura ou estarem, ou não, ou já viam a seriedade da coisa?

Não, também não foi esta, não foi, na altura foi, eu sempre pensei que vais ser, tu és o futuro da Roménia, porque se eu sabia, e eu pensei assim todos os grandes impérios vai cair, e eu sabia que não podia agitar, eu pensei assim, o Ceucesco que era o ditador que estava naquele momento, pronto foi, ele tinha uma idade muito avançada, oitenta anos, e pronto, quanto, quanto podia ele mais, mais ficar?

Pois.

Seis anos? Nove? Já uma pessoa que começa a avançar na idade, já começam a ver que…

Pois.

E. 

Mas havia a hipótese de vir sempre um atrás dele, ou tu achavas que com a morte as coisas mudavam?

Não, acho que não. Acho que não, acho que atrás dele foi outros, a gente mais perigosa que ele. Acho que ele foi só uma marioneta.

Pois.

Acho que ele foi uma marioneta.

Pois.

E acho que (pausa) esta é uma vitória de, não sei como chamam aqui, uma vitória por exemplo…

Da ditadura?

Não, a forma de, quando cair, quando foi a revolução, esta revolução acho que foi de fora.

Sim.

Acho que foi, foi bem planificada de fora.

Sim, começou com as mudanças na União Soviética, não é, a queda do muro de Berlim, depois foi tudo atrás. 

Sim, sim, sim.

Diz-me só uma coisa, a tua mãe fazia o quê, era, trabalhava também ou era doméstica?

Ela trabalhava, não era doméstica. A minha mãe trabalhava também, trabalhou numa fábrica de têxteis, depois trabalhava numa padaria, depois trabalhava numa mina de sal, para embrulho do sal.

Tu nasceste, tu és filho único ou tens irmãos?

Não, tenho mais um irmão e uma irmã também que estão lá, a estudar na Roménia.

E tu em termos de debate, de… quer dizer, cresceste numa família especial, ou não?

Eu acho que sim.

Porque havia esse debate de ideias.

Depois de tudo o que se passou, pensava, mas não pensava tanto nestas coisas.

Pois.

(incompreensão sonora) ele tinha um trabalho.

Portanto, as pessoas queriam trabalhar, ter o seu ordenado e acabou.

Sim, claro, claro. Mas naquele tempo, o chateado foi aquelas pessoas que antigamente, tinham muitos terrenos ou algumas fábricas ou as pessoas que tinham muito dinheiro antigamente e pronto, por exemplo, o meu avô do lado da mãe, ele teve uma sorte, sorte muito difícil, foi uma sorte, porque ele ficou sem mãe e sem pai, numa idade de dez anos, ficou sem mãe, sem pai e sem nada, depois sem irmãos e assim ficou sozinho no mundo. Ficou no momento, quando ele ficou, ficou sozinho, sozinho, depois começou a andar (pausa) na Roménia inteira, para procurar um trabalho, para, foi devagar, devagar e começou a subir, começou a subir e começou por fazer uma casa pequenina e começou por naquele momento, naquilo isto foi à mais de setenta anos atrás e começou por exemplo, por comprar um carro ou um, naquele tempo estava gente que estava a andar com cavalos e… mas na agricultura a gente utilizava, usava o boi, mas boi muito grande, muito forte. Naquele momento, os bois, estas coisas, chegavam caro, chegavam caro.

Claro.

Chegava caro, se falarmos por exemplo, um par de bois grandes com essas coisas, para estas coisas, para ele foi bom estas coisas, foi uma riqueza.

Claro.

O terreno, ele comprou o terreno, a primeira vez um bocadinho, depois comprou mais, mas quando chegou o comunismo ele foi obrigado a fugir de casa.

Foi a fugir?

A fugir, ficou só por exemplo só a minha mãe, com irmãos dela, ficavam em casa escondidos, quando chegavam os comunistas e porque o meu avô levou com ele carro, com estas coisas para esconder na floresta, para não…

Para os comunistas não ficarem com as coisas.

Sim. Mas depois chegou uma vez, duas vezes, ficou uma disputa mais dura, não é, essas coisas, aí ficou sem nada, ficou sem nada.

Isso aconteceu quando os comunistas subiram ao poder, não é? Houve pessoas que ficaram sem casa e sem…

Não ficavam, ficavam sem casa só aquelas pessoas que tinham uma casa muito grande.

Pois, pois.

Se tinham uma casa muito grande por exemplo, ficavam sem ela.

Os comunistas diziam que não havia propriedade privada não era, que pertencia tudo ao Estado.

Claro, e ninguém, ninguém não podia fazer por exemplo um restaurante, um snack bar, uma coisa destas para ficar particular.

Pois.

Ninguém podia fazer nada particular, tudo foi organizado em cooperativas, mas coisas assim.

Isso das cooperativas é uma boa ideia? As cooperativas se funcionarem é uma boa ideia? Mas isso achas que justifica a abolição da propriedade privada, achas que é justo as pessoas que, por exemplo como o teu avó, que lutaram uma vida inteira para conseguir a casa…

Claro, às vezes a gente…

Ficarem com coisas…

Ficarem arruinados, é destruído, a pessoa é destruído e mental, é, foi o comunismo accionou naquele momento muito…

Pois, e na altura que tu andavas na escola, quer dizer tu em casa ouvias a rádio e falavas com o teu pai, e depois no outro dia voltavas para a escola e tinhas que ficar calado ou comentavas com os amigos? Às escondidas?

Não, aí eu sempre fiquei calado com estas coisas porque tem que ter cuidado, naquele tempo tinha cuidado. E outra coisa foi a religião, na Roménia. A religião acho que teve um lugar bem, bem, bem escondido naquele tempo. Porque foi o comunismo, mas os romenos, naquele tempo do comunismo destruiu muitas igrejas velhas e proibiam a gente de ir à igreja, às coisas destas. Pronto, eles não conseguiam fazer estas coisas de uma vez, fazer só um pouco, mas começar devagar, devagar, destruíram igrejas importantes coisas destas. Mas os Romenos continuavam, continuavam a ir na igreja e a rezar coisas destas. Pronto, mais pequenos, grupos mais escondidos, mais um bocadinho mais assim, mas e como os comunistas sabiam destas coisas, mas não, não, não, eles não conseguiam destruir estas coisas.

Quando?

Não conseguiram.

Mas porque é que achas que os comunistas queriam destruir… 

Porque sabemos todos que a religião não gosta destas coisas, de tirar estas coisas à gente, pronto não, sabemos que a religião tinha pouco, estas leis religiosas são coisas pronto assim, para a gente (pausa)

Sim, as leis, as leis religiosas é para as pessoas praticarem o bem e…

Sim, para fazerem estas coisas boas e às vezes, pronto uma pessoa se estava a pensar, a analisar estas coisas já, uma pessoa que ia na igreja para auscultar, para ouvir aqueles versículos, estas coisas já, às vezes dá-se mais estes versículos, e começa a pensar na outras coisas, nas outras coisas.

Ah.

Pronto, se na bíblia está a escrever aqui estas coisas, para não fazer isto, os comunistas faz assim, faz assim.

Ah, ires à igreja isso podia levar as pessoas a começarem a fazer perguntas, a questionar-se? Ou seja, podia começar, podiam começar a pensar que as coisas não eram tão justas com os comunistas, era, é isso que queres dizer?

Claro, claro, é isso, é isso que era. Eles depois pensam que as coisas não são tão justas, pronto são pessoas que já sabem, por exemplo, quando falamos de intelectuais, eles já sabiam estas coisas, eu sabia estas coisas mas.

Mas os intelectuais também eram perseguidos no comunismo? Eu estou a pensar por exemplo, quando foi a revolução na União Soviética, a revolução Bolchevique não é, houve muitos intelectuais que fugiram, que saíram da União Soviética. Os intelectuais também eram perseguidos na Roménia? Os escritores?

Não, acho que não, que os intelectuais na Roménia Soviética também fugiram porque causa dos ordenados muito baixos, é por causa dos ordenados muito baixos. Não fugiram porque na Roménia naquele tempo, os homens de ciências, essas coisas, trabalhavam nos laboratórios tinham todas essas coisas para estudar, para fazer estas, laboratórios coisas destas, que sabemos que no tempo do comunismo, eles (pausa) tinham uma escola, tinham uma escola, ninguém, os comunistas não deixaram ninguém para ficar sem saber escrever ou ler.

Pois.

Por estas causas, os países de Leste, são países que pronto são pouco, encontras poucas pessoas que não sabem escrever ou ler.

Pois, mas eu quando digo intelectuais não… falo em, por exemplo escritores, pessoas que…

Sim podemos falar por aí, sim.

Para esses a vida era mais difícil, não?

Para estes. Sim, uma pessoa.

Quer dizer, depende dos livros que escrevia?

Sim, se uma pessoa estava a escrever coisas de comunismo ou livros sobre a vida, mas se ele tenta escrever mas, se não atinge, atingir o comunismo.

Ah.

Se não vai atingir o comunismo, ninguém não tem nada com ele, podia continuar. Mas se ele vai tentar, vai enfrentar, às vezes só um bocadinho, se vai, se ele tenta enfrentar, vai escrever por exemplo, num livro dele alguma coisa que, que dá para pensar.

Pois.

Dá para pensar. Os comunistas…

Já não, e diz-me uma coisa o teu pai foi para a carreira politica porque… porquê? Lembras-te? Foi por alguma razão em especial ou era uma profissão como outra qualquer?

Isto naquele tempo pronto, foi uma profissão qualquer, ele, o meu pai acabou o, ele foi trabalhador, foi trabalhador, mas depois começou a praticar escultura, depois ele foi chefe de equipa, e sabemos que naquele tempo, nas fábricas, que tinhas também reuniões à gente, à gente que sempre falava de doutrina comunista e destas coisas, na própria fábrica e (pausa) pronto naquele tempo aquelas pessoas disse para o meu pai, pronto, se quiser podes ir a uma escola, porque o meu pai acabou naquele tempo o liceu e pronto aquelas pessoas, se quiser pode fazer a faculdade de, naquele tempo era (palavras em romeno) uma faculdade de política. Uma faculdade de politica e se quiser pode fazer esta escola, para entrar na carreira politica. Pronto, e o meu pai pensou e pensou assim pronto, claro uma carreira politica, naquele tempo já pensavas em, pronto num ordenado um bocadinho maior. E pronto, o trabalho claro, o trabalho não é tão duro.

Claro. Mas estavas a dizer que o teu pai pronto era comunista, mas era democrata no coração.

Sim.

Não era difícil?

Às vezes ele chegava em casa de noite e estava a dizer é tão difícil, por exemplo, hoje chegámos naquela… numa família e tem que se tirar de policia, para tirar aquela, uma ovelha ou uma coisa, duas ovelhas porque ele não contou, não escreveu no registo que ele tinha mais de, não contou todas aquelas ovelhas que tinha e tudo mais de…

Pois.

E quando chegamos a casa, pronto ele via é tão pobre, mas pronto não podes fazer nada, não.

Pois.

Ele contava muitas histórias de coisas destas e outra coisa com a religião, por exemplo, o meu pai nunca entrava naquele tempo numa igreja.

Pois.

Se por exemplo, o meu pai foi padrinho num couple.

Num?

De um couple, de…

Num casamento?

Sim, num casamento, e o meu pai foi padrinho, e quando chegou, chegou na igreja, mas ficou à porta.

Sim, se o teu pai era politico….

Já segundo dia, segundo dia o meu pai foi convocado para ir na, pronto na, naquela na policia, é uma policia na cidade, não sei como foi na cidade e quando chegou lá disse pronto, “Você foi ontem padrinho?”, “Sim”, “Porquê você entrou na…”, “Não entrei na igreja, entrei naquele espaço do…”

Sim, no átrio.

Foi lá e o meu pai disse pronto, eu não pensei em fazer nada, mas entrou, não entrou, não entrei na igreja, não pensei em nada e escapou. Mas ficou avisado para não.

Houve alguém que disse?

Sim, naquele tempo cada pessoa, o meu pai sabia, sabia de todas as pessoas que estavam na aldeia, que estavam a procurar de informação de, às vezes uma pessoa que encontras na rua, que estava sentada aqui, pronto, como não sabias, perguntas a uma pessoa pobre não importa, mas ele é um, podia ser um informador ou no restaurante.

Pois.

Por exemplo, no restaurante, e tropa, na tropa por exemplo um coronel, tu sabes o que é um coronel?

Sim, sim.

Às vezes tem medo de uma pessoa muito superior a ele.

Inferior?

Inferior dele, mas aquela pessoa teve uma função politica, aquela pessoa estava a pagamento de comunistas, de ele estava com medo para fazer coisas mal. 

Pois, mas isso não, como é que eram as relações? Porque então nesse ambiente, quer dizer eu imagino que as pessoas fossem um bocado desconfiadas ou tivessem um bocado de medo em relação por exemplo, aos vizinhos, ou às vezes a amigos. Havia esse medo e essa desconfiança nas relações?

Depende das pessoas, este medo teve o pessoal intelectual, porque o pessoal mais baixo…

Também não falava.

Não falava, não falava destas coisas, não falava destas coisas, pronto, vida agora é assim. 

Pois, pois.

Mas os intelectuais, as pessoas intelectuais estavam com esse medo.

Pois.

E às vezes, por exemplo, quando uma pessoa diga mais coisas desta, diz palavras que…

Então, e o teu pai quando chegava a casa e tinha assim esse desabafos e contava assim essas histórias, a tua mãe por exemplo, não tinha medo e não dizia “não fales disso”, ou não? A tua mãe também ouvia e também concordava, ou não?

Não, nós quando falávamos, falávamos só, só…

Só entre vocês?

Só entre nós, nós não falávamos com outras pessoas de.

Nem com familiares?

Nem com familiares, nem com familiares.

Quando foi a revolução, o teu pai ainda estava vivo?

Sim.

Em 89 o teu pai ainda era vivo? O teu pai ainda é vivo agora?

Sim.

Ah, pronto. Como é que foi para ele? Ele na altura em 89 ainda era Presidente da Junta de Freguesia, ou já não era? 

Lá dentro, não sei.

Para ele como é que foi?

Para ele foi um choque, foi um choque mas não estava tanto medo.

Não tinha medo?

Ele não tinha medo naquele tempo, e não tinha medo. Acho que no coração dele foi uma alegria, no coração dele foi uma alegria. Porque ele, ele chegou em casa, nós não sabíamos, ele chegou em casa e pronto o Ceucesco caiu, abram a televisão. Mas porquê e como, não sei muito bem, nós ficamos assim, é uma coisa pronto ok.

Pois.

E sabíamos todos que o Ceucesco tinha aquela segurança, aquelas pessoas que pronto, que andavam com armas, que estava a guardar o pessoal. Mas toda a gente estava, saiu em tempo, estava com tanto medo, pronto.

Mas o teu pai teve, deixou a carreira política a seguir ou como é que foi? Porque quer dizer o teu pai, quer dizer para todos os efeitos ele estava, quer dizer foi Presidente de Freguesia num regime comunista, não era?

Sim, mas ele ficava… naquele tempo os Presidentes de Freguesia, só a gente que fazia muitas coisas mal fugia e coisas destas. Mas a gente que não fazia coisas tão mal ficava, ficava porque, para não ficar uma confusão, para não ficar uma confusão muito grande. Eles ficavam, e por exemplo, o meu pai ficou mais um ano.

As pessoas da Vila também o conheciam, era?

Sim, claro.

Porque era um sítio pequeno?

Ele cresceu lá, e… 

Ah ok.

E o meu pai ficava mais um ano, depois a Freguesia e estas coisas ficava reorganizada, de outra maneira, de outro tipo, a policia saiu e ficou separada e pronto, o meu pai deixou a carreira de politico.

E como é que o teu pai vê agora a situação na Roménia? Portanto ele na altura foi um grande entusiasmo e uma grande felicidade para ele, se calhar porque imaginava que as coisas iam ser melhores, não era do que tinham sido até à altura. Agora, actualmente, o que é que ele pensa? Sabes?

Não, não gosta desta democracia, não gosta desta democracia. Ele, no coração dele é um comunista, é um comunista, mas é um comunista totalmente diferente, diferente daquele que foi, pronto acho que isto é por causa do (pausa) é uma democracia na Roménia, mas é uma democracia mal entendida, é uma democracia mal entendida. Agora é uma confusão, é por causa destas pessoas politicas, que pronto, são jogos políticos, imensas coisas. Vai ser muito difícil para acabar estas coisas, com a Rússia, Rússia é tão grande, é difícil, e por este caso, acho que o meu pai ficou desiludido, não é, estas coisas.

Pois.

Se foi, acho que se foi por exemplo, uma democracia, toda a gente, e desde que as coisas começaram, para sentir um bocadinho de, de dar, pronto, a economia por exemplo, se vai, se começava a subir ou estas coisas, toda a gente estava um bocadinho mais feliz, mais, se calhar o meu pai não pensava desta maneira.

Pois.

Porque ele depois da revolução tinha uma alegria, ele disse pronto, ele esperava que estas coisas vai ser para melhor, mas depois.

Então, o teu pai foi a pessoa que te mais influenciou no teu pensamento, quando tu estavas a crescer, na maneira de tu olhares a vida e o mundo e a sociedade?

Claro, porque, porque pronto, os que estavam mais com outras crianças, quando eu fui criança, porque eu estava com o meu pai mais do que outros que são crianças e que estavam com o pai deles, gostava mais de coisas politicas, então na mesma, sabia muitas coisas de politica externa e destas coisas. O meu pai sempre falava comigo destas coisas.

Pois.

E por esta coisa eu digo (incompreensão sonora)

E tu vieste, eu não sei se nós falámos disso na primeira entrevista, tu estás cá?

Há três anos.

Há três anos. A situação para ti já não estava boa, tu tomaste a decisão de vir para cá porquê? À procura de emprego?

Não, eu tive um trabalho na Roménia, tive um trabalho na Roménia, mas o ordenado de lá é um bocadinho inferior. Este ordenado de aqui é um bocadinho mais. E como os portugueses tentavam, muita gente estava, muitos portugueses estavam a sair de Portugal para outros países, e mesmo neste momento há muitos portugueses a trabalhar agora noutros países, no Luxemburgo, na Alemanha. E nós também tentávamos para ganhar mais.

Pois.

Tentava para ganhar mais. Mas nós não conseguimos, comprámos uma casa, e queria comprar uma casa com crédito, agora já começou, os bancos já começou, só neste momento começou a dar créditos, essas coisas, mas tem de… uma pessoa tem de ganhar um ordenado muito grande, um ordenado grande para poder dar um crédito e, mas antes disso antigamente não conseguia fazer nem assim.

Pois.

Nem assim, tem que se comprar uma casa com dinheiro, cash.

E então resolveste vir para cá?

Sim.

Foi logo a tua primeira ideia Portugal ou pensaste, ou foste para outro sítio primeiro?

Pensava para ir na Inglaterra, mas a Inglaterra é mais difícil para nós para chegarmos lá.

Porquê?

Porque é preciso um visto especial, a embaixada, tem que se ir na embaixada, tem entrevista, é difícil.

E então?

Agora pronto, agente pode ir na Inglaterra, mas vais ser apanhado lá.

Voltas para a Roménia?

Voltas para a Roménia, essas coisas. Portanto, agora nós podemos sair para outros países, por exemplo para a Alemanha, já podemos, não preciso de visto e de estas coisas. Mas antigamente precisava de visto e de…

Esta experiência de imigração cá em Portugal também te influenciou na maneira de tu pensares estas coisas, as experiências que foste tendo cá desde que chegaste?

Sim, sim, também..... Vindo aqui, quando chegou aqui vi mais coisas, outro tipo de justiça, outro pensamento, outro.

Que tipo? Que outro tipo de justiça é que estás a pensar?

Acho que aqui a justiça por um lado parece mais (pausa) Não, aqui não há tanta corrupção, pelo menos, como na Roménia, como é na Roménia, não há tanta corrupção. Mas por um lado, por exemplo se falamos de polícia de rua, destas coisas, como falámos a semana passada….

Sim.

É um bocadinho mais, mais fraquinha nestas coisas.

Pois.

É mais inteligente, a policia é mais inteligente nestas coisas.

Pois.

Mas de, pronto se falamos de tribunais e destas coisas, acho que na Roménia, a corrupção é mais e pronto.

Mas, quer dizer, não está a ser uma experiência que tu penses, eu vim da Roménia a achar que não havia justiça ou que as coisas funcionavam mal e pensei que num país assim da Europa, da Comunidade Europeia as coisas seriam melhores, não foi nada assim desse género? Não foi uma desilusão, nesse sentido? Ou, também não foi muito bom, tens as suas dificuldades é?

Ah….

Uns dias melhores, outros dias piores?

Sim, claro, uns dias quando foi muito pior, quando chegou, quando fui por exemplo, quando cheguei aqui, estive alguns dias que pensei, pronto o que é que eu vou fazer aqui? O que é que eu chegou aqui? Porque é que eu não escolheu outro país? Porque chegou, por exemplo, a trabalhar num patrão e ele disse assim, pronto, você vai trabalhar comigo. E fui, fui três semanas e quando eu cheguei aqui, depois, depois de quando eu cheguei aqui, três semanas (pausa) eu fui para Oliveira de Azeméis, é um patrão, quando eu cheguei lá, ele ia com mais uma pessoa, ia mais uma pessoa, entrámos no carro dele, mas pronto, eram três semanas, não sabia falar nenhuma palavra, mas eu em três semanas, só um bocadinho, só um bocadinho, começou, começou a entender algumas palavras e eu pensei o que é que ele queria dizer.

Pois.

Depois fomos, ele deixou-me numa, numa construção, mas muito, muito fora da cidade, muito fora da cidade, com carro, e disse pronto aqui este sitio tem, ele deixou, deixou trabalho, o que é que nós precisávamos de fazer, depois ele não deixou comida, não deixou nada, não deixou dinheiro para a comida, deixou dinheiro, deixou dinheiro, mas não suficiente para nós comprarmos comida, porque ele disse pronto vou, vou, amanhã vou chegar outra vez, vou chegar outra vez e vou trazer mais dinheiro, porque não tinha dinheiro comigo.

Então, mas vocês ficavam a dormir na rua, era?

Não. Naquela casa, sem janelas, sem nada, sem janelas, sem nada. Mas ele ao segundo dia não chegou, combinado, e nem chegou nem ao outro, nós ficámos sem dinheiro para comprar alguma coisa, ficámos sem comida.

Pois.

Comemos só laranjas.

 Pois.

Dois dias depois, ele de três dias chegou, ah, esqueci-me de vocês, não sei e coisas destas. Naquele tempo eu pensava em sair de lá, mas não tinha dinheiro, não tinha nenhuma coisas destas.

Claro.

E pronto, e depois eu levou, no fim do mês eu levei dinheiro e sai de lá.

Deu-vos o dinheiro?

Sim.

E tu foste logo embora?

Sim.

Ficaste lá mais?

Não fiquei mais, porque eu pensou de uma maneira.

E essas situações acontecem muitas vezes? Os patrões fazerem esse tipo de coisas aos imigrantes?

Sim, acho que sim. Ainda há muitos imigrantes que trabalham ilegal aqui em Portugal. Ainda há muitos imigrantes que trabalham aqui ilegal em Portugal, e por esta causa os patrões profitam destas coisas. Porque assim uma pessoa pronto, é ilegal, não tinha visto nem estas coisas, e diz pronto se quiseres trabalhar para mim, eu só posso pagar 300 euros.

Pois.

Mas tu tens de trabalhar a partir das oito da manhã até oito da noite.

Pois.

Mas eu não posso pagar mais de trezentos, sem comida, sem nada.

E as pessoas aceitam?

Aceitam, e em geral, normalmente estas pessoas que aceitam são, são russos e os moldavos.

Porquê?

Porque, na Moldávia, na Ucrânia a vida é pior, que na Roménia, pior e para eles este dinheiro dá mais valor.

Ah, para enviarem dinheiro para lá rende mais, é isso?

Sim.

Mas estavas a dizer, quando os trabalhadores estão ilegais, sujeitam-se a este tipo de coisas. Os imigrantes que já têm os papéis, que já estão legais, já não estão para aturar estas coisas? Ou seja, se uma pessoa está legal, tem o papel da legalização e isso, se os patrões já não lhes fazem isso?

Já não, não pode fazer isso.

Porquê?

Agora pronto, depende da pessoa, mas normalmente estas pessoas que tinham visto ou estas coisas já pensam de outra maneira. Eu quando chego lá, é claro que pergunto quanto vai pagar e assim, pronto senão, não gostas do ordenado vai noutro sitio, vai procurar outro sitio, porque.

Pois.

Não há nenhum problema, tu tens visto não há nenhum problema.

Pois.

Eu vou dizer uma, outra coisa, tu por exemplo, eu sempre trabalhar, vou num café para tomar uma cerveja, e aquela pessoa que estava a vender naquele, pronto, ali é um snack bar, por exemplo é um snack bar. Eu sempre no café quero tomar um copinho de água, porque são muitas pessoas pronto no café que tomam um copo de água e sempre estava a pedir um copo de água. Aquela pessoa pronto, tinha uma, como podemos dizer uma palavra? 

Um jarro?

Um jarro?

Um jarro.

Um jarro, com água no frigorífico, mas as pessoas estrangeiras se ele leva copo mete água na torneira.

Ah, não dá água fresca?

Não dá água fresca. Eu via isto, estava a olhar muitas vezes, estava a olhar muitas vezes, e depois vi que ele sempre fazia isso, para as pessoas estrangeiras ele vai com um copo na água de torneira e trás água da torneira, mas para pessoas portuguesas ele leva água fresquinha do frigorífico.

É descriminação, não?

É.

Pois. Esse tipo de discriminação acontece  muitas vezes é?

Sim.

É?

De vez em quando, de vez em quando.

E isso é uma coisa que te incomoda?

Claro.

Mas costuma dizer qualquer coisa ou ignoras?

Não, eu não dizia nenhuma coisa, ignoro estas coisas, mas não gosto disto.

Claro.

Quando falamos de estrangeiros, falamos destas pessoas, por exemplo Russos ou Romenos e estas coisas, porque se vais aí chegar um Alemão, vai ser tratado de outra maneira.

Porquê? Porque têm dinheiro, é?

Porque têm dinheiro. Porque, e é assim, sempre são estrangeiros tratados desta maneira. Por exemplo, não são todos os lugares, são as pessoas que pensam desta maneira.

Está bom Dani, muito obrigado.
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